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A GUERRA SÔCIAL 





Apoz um lapso forçado de qua- 
zi quatro mezes, reaparece hoje 
«A Guerra Social». Devemos uma 
explicação aos nossos assinantes, 
aos nossos camaradas, 308 nossos 
amigos. 

Porque foi suspensa a publica- 
ção do jornal? 


Como poderão verificar pelo ba- 
lancete publicado hoje, a despeza 
tipografica do numero 22 subiu a 
1708000, havendo, pois, uma dife- 
rençaa mais de 408$000(1708000me- 
nos 1308000 igual a 408000). E' que 
fomos obrigados a mudar de tipo- 

"grafia. A que anteriormente nos 
servia pelo preço de 1308000 — e 
isto por motivos especiais — pas- 
sou a novos donos, obrigando-nos, 
assim, a procurar caza nova. E a 
que mais em conta nos fazia a 
folha cobrou-nos 1708000. Para 
quem conhece o que são as tipo- 
grafias do Rio, essa exorbitancia 
não espanta... 

Por outro lado, o deficit au- 
mentava, semana a semana. Im- 
potentes, no momento, pela falta 
de dinheiro, fomos obrigados a pa- 
rar. 

Mas parar para juntar forças, 
e recomeçar, mais fortes. A ns- 
cessidade, que sentiamos, da pu- 
blicação dum jornal com a feição 
d'«A Guerra Social», não podia 
deixar-nos inertes. E não ficâmos 
inertes. Trabalhámos. Lutámos. E... 
vencemos. 

Por troca de idéias entre os ca- 
maradas dos dous (Grupos da «G. 
S.», o daqui e o de 8. Paulo, che- 
gámos a um rezultado satisfatorio. 
Havia, na Paulicéia, dous outros 


grupos editores: o «Aurora e Li-| 


bertas» e o da antiga «Terra Livre», 
ambos com material tipografico. 


ERA NOVA 


Si fossemos inventariar o que de 
importante se passou no movimento 
operario local durante estes trez mezes 
ultimos em quea «G. S.> não poude 
vir á rua, encontrariamos, sem duvida, 
como acontecimento culminante, o re- 
erguimento da Federação Operaria. 
E culminante, não por um espalha- 
fato vistozo, que não teve, mas pela 
seriedade de orientação que ela póde 
imprimir na organização do opera- 
riado do Rio de Janeiro, 

Certo, poderão taxar de dezas- 
trados os ultimos instantes da pri- 
meira faze da Federação, Podel-o-ão 
fazer, e com justeza. Foi, de fato, 
uma decadencia vergonhoza. Mas nós 
todes sabemos as cauzas principais 
daquela decadencia, Nós todos sabe- 
mos em que mãos ineptas e impuras 
ficaram entregues os destinos daquela 
caza. Nós todos sabemos isso... 

Agora, porém, a faze é nova, com 
gente nova e limpa. À lama que por 
ali bania secou, com o tempo, e foi 
varrida num forte sopro hijienico e 
remodelador... Licito é, pois, esperar 
desta segunda faze uma ação séria e 
fecunda, de rezultados pozitivos para a 
organização revolucionaria das nossas 
forças proletarias. 


O trabalho que ha por fazer é 
enorme, é um trabalho jigantesco, 
que requere uma enerjia e uma tena- 
cidade ececionais, Porque o que ha, 
feito, quazi nada é, Para uma cidade 
de um milhão de habitantes, e de 





Aquele estava a caminho dedis- 
solver-se; este com os tipos encos- 
tados. Chegâmos a um acordo. O 
«Aurora e Libertas<« dissolveu-se, 
de fato, e deu-noso seu material; 
o da «Terra Livre» rezolveu en- 
viar-nos tambem o seu. 

Estamos, pois, «quazi» livres ão 
pezadelo — a tipografia... «Quazi», 
porque ainda resta a impressão e 
o papel. Mas isso é barato. Menos 
de 408000. 


Quanto ao trabalho de compozi- 
ção, alguns camaradas tipografos 
se ofereceram a fazela de gra- 
ça, até que a vida do jornal este- 
ia garantida. 

E essa garantia depende exclu- 
zivamente daqueles que deveras 
se interessam pela publicação 
regular d'«A Guerra Social». 
Mais do que nunca, esperamos o 
apoio certo e eficaz dos que se di- 
zem anarquistas e dezejam séria- 
mente que a propaganda seja um 
fato, neste Brazil enorme, colos- 
sal, riquissimo... e habitado por 
tantos milhões de criaturas que 
vivem, exploradas, na mizeria e 
na ignorancia, famintos e analfa- 
betos.., 

Já dissemos, uma vez, que não 
pozamos de martires nem de he- 
rois. Pensamos, simplissimamente, 
cumprir um dever de conciencia, 
| propagando idéias que nos pare- 
cem destinadas a libertarem o ho- 
mem do jugo secular que o estran- 
gula e o emperra e o encadeia, 
impedindo o seu dezenvolvimento 
livre, o seu progredir natural. 

«A Guerra Social» aí está. Ela 
pretende ser o baluarte dos revol- 
tados desta terra. Auxiliai-a, pois, 
vós todos que a julgais necessaria, 
A sua vida está nas vossas mãos 





grande importancia industrial, como 
o Ric, o que aí está pouco vale. 

A Federação tem pela sua frente 
um programa vastissimo a executar. 
Para estender e ampliar a sua ação, 
terá que lutar com vários impecilhos 
de monta, só transponiveis apoz uma 
campanha paciente e constante de pe- 
netração. 


Eu não me cançarei de apontar 
os recentes movimentos da Ingla- 
terra, como uma lição formidavel, um 
exemplo incomparavel, Sabem o que 
era a organização operaria na Grã- 
Bretanha: as celebres Trade Unions 
riquissimas e... inuteis, Durante anos 
emais anos, as Trade Unions só fa- 
ziam.. enriquecer-se e entregar as 
cauzas dos trabalhadores aos /eaders 
do partido socialista, enviando repre- 
zentantes para o parlamento, Enri- 
queciam, enriqueciam... e esperavam 
que Deus-Nosso-Senhor despejasse 
dos céus uma butelada farta de maná... 


Ha algum tempo, porém, alguns 
homens, Tom Mann, Ben Tillett e ou- 
tros, vinham solapando os alicerces 
da opulenta engrenajem, numa propa- 
ganda vigoroza e segura dos meto- 
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que, a meu ver, um dos fatores mais 
fortes dos minguados rezultados da 
propaganda aqui, tem sido preciza-| 
mente esse da falta de adaptação ao 





Uma cenquête» da «G. 8.» 





ro dei Nie setadoêm (O) MOMENTO OPERARIO 


Londres ao Rio de Janeiro. Cidade 
de população eterojenea nas tenden- 
cias, nos costumes, nos cemperamen- 





dos e da organização sindicalistas, 
sintetizados nessa arma unica, e po- 
derozissima, quando bem manejada, 
que é a ação diréta, Os rezultados 
dessa campanha nós o vimos. Foi um 
assombro, E foi principalmente uma 
lição. Saibamol-a aproveitar, aplican- 
do os fatos ás nossas condições e ao 
nosso ambiente, Porque não devemos 
esquecer o trabalho de adaptação 
que é importaute, 

E aproveito -a: ocazião para dizer! 


tos, com uma grande porcentajem de 


analfabetos, não púde receber, tal e 
qual como nos veem da Europa, a 
tactica, a orientação, o caminho que 
a propaganda deve seguir para que 
se consigam rezultados serios. 

Uma prova disto nós vemos bem 
perto, em S. Paulo, onde o movimen- 
to é mais intense, tendo entretanto 
um elemento numerico muito infe- 
rior ao nosso. | que lá. predo- 
mina, numa grande maioria, o ele- 
mento italiano, portanto uma massa 
mais homojenea, S. Paulo é uma ci- 
dade italiana, onde a propaganda po- 
de ser feita com muito mais facili- 
dade de adaptação, O confronto é 
flagrante, é nitido, é instrutivo. 

E outros fatores cxistem ainda, 
como a dificuldade extraordinaria — 
pela distancia e pelo preço — das 
nossas comunicações. Gavea, Cajú, 
Andaraí, Tijuca, Vila-Izabel, são pon- 
tos dispersos, outras tantas cidades 





O QUE SE TEM FEITO, 
O QUE SE FAZ E OQUE HAA FAZER 


1º—Q operariado propriamente di- 
to, no Brazil, só existe ha poucos 
anos. Quando foi decretada a liberta- 
ção dos escravos, o operariado de ou- 
tros paizes lutava corajozamente con- 
tra a burguezia. A 

Os escravos libertos não podiam 
estar no alcance de compreender uma 
fórma de sociedade superior áquela 
porque acibavam de passar. Os se- 
nhores embora conhecessem as idéias 
modernas tinham todo o interessede, 
além do reflexo natural do antigo 
rejimem, continuarem a tratar os seus 
trabalhadores, fossem ex-escravos ou 
não, na mesma maneira que dantes. 

Houve muitos propagandistas e al- 
guns martires da cauza republicana, 
e a republica foi feita, moldada nas 
mais modernas constituições. 

Um raio de luz de nova civilização 


dentro da cidade, e a horas do |fesplandece sobre o Brazil. Mas os 


centro, 


lex-escravos e os poucos trabalhado- 


São questões essas, emfim, que|fes que aqui havia estavam numa 


merecem reflexão, e' que não po- 
dem ser explanadas na exiguidade 
de um artigo, Aí deixo, apenas, 
idéias sujeridas, ao acazo, pela ob- 
servação, Cumpre aos que teem res- 
ponsabilidades no mibvimento opera- 
rio do Rio, a todos aqueles que 
querem trabalhar, de fato, estudar 
sériamente tado isso e ajir, ás direi- 
tas, por uma róta dezembaraçada e 
certa. A' Federação Operaria com- 
pete rezolver v problema. 


AMARO PORTO. 
CESTA ES EEE EE EE 


SELÉTA REBELDE 








O que sto hoje as relifides à Mentira. O que 
são a justiça, as leis, a politica à Mentira. Padres, 
reis grandes e pequenos, todos menten ! -— ABA- 
DE LAMENAIS. 

* * = 
A liberdade humana oxo livre arbitrio de que 


| 0s homens dlasonam, não É mais do que a concen- 


cia da sua vontade junto com a ignorancia das 
cauzas que o determinam. — SPINOSA. 


* 
* & 


A Republica É e voto. O voto é a mentira. Logo 

a Republica é a mentira. — Rui BARBOZA. 
= a “ é 

O militarismo, mal de natwresá hictorica, ainda 
perdura entre as nações como vestifio historico de 
uma da daria e de um atavismo lastimaveis. No 
Brazil tomou a vanguarda da Republica e barrou 
o caminho da nacionalidade que tentava sair da 
barbaria é sair do a'avismo. As reações tornaram- 
se impossiveis, os gritos abafados, as suplicas es- 
tranguladas. A Republica ak estava, nas drago 
nas, nos galões, nos uniformes, personificadas em 
cada um desses herois cenograficos que sintetiza- 
vam no Culto do Sabre o culto da ve date é da 
Justiça, — S. M. (Do Correio da Noite), 

* : e 

A majistratura é à que ha de mais oposto á en- 
tidade Justiça; é não ha maior cóstaculo para o 
exercicio dos direitos individuais, que os lejistado- 
rêse — J. L. MONTENEGRO. 
Ia Sci rei a Sis mae mai 

“ 


LIGA ANTICLERICAL 


Domingo ultimo, comemorou esta 
Liga, com uma sessão de propaganda, 
a transferencia da sua-séde, paraa rua 
marechal Floriano Peixoto 118, onde 
continúa a reunir-se todas as quintas- 
feiras das 8 ás 9 horas da noute. 
EESC pç e e pe 

SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 
lastas de subscrição em favor da Guer- 
ra Social, molas envrem sempre no 
menor espaço de tempo possivel, com 
qualquer quantia angariada. 


tal depressão moral que esse raio de 
luz, embora republicana não os atin- 
jia, e os burguezes que fizeram a re- 
publica, achando-se ainda senhores 
da situação, esqueceram-se dos be- 
neficiados pela !? aurea e arvoraram- 
se em outros tantos modernos escra- 
vocratas, procurando tirar proveito 
desse novo rejimen, que os punha 
ao nivel das nações mais adiantadas. , 
Os portos são abertos á imigração, 

Nace o industrialismo, e em con- 
sequencia começam as primeiras or-| 
ganizações. 

O progresso e a civilização, em 
todos os seus ramos, eram natural- 
mente esperados do velho continen- 
te etudo O que lá se passava era 
objeto de imitação neste paiz, | 

A exploração capitalista já fazia | 
os seus efeitos de mal estar entre o| 
nove operariado que foi-se organi-| 
zando nos moldes das organizações | 
européias quazi sem orientação, con-| 
forme conselho deum e de outros po-| 
litiqueiros. 

Mas são varios os fatores porque 
o Brazil não pode ainda contar com 
uma força pozitiva: operarios de to- 
das nacionalidades que nunca toma- 
ram parte na luta, de diversas reli- | 
jiões, raças e costumes; embriaga- 
dos de patriotismo, prezunçozos de 
levar a propria civilização para um 








paiz novo, adversos aos de outros, 
paizes, e com o unico intuito de ga-| 
nhar dinheiro e voltarem para sua | 
indijenas | 


terra natal; os operarios 
são bem poucos e sem tradições re= 


volucionarias esperam guiar-se pelo | 


que vem de fóra, 
Porém a deziluzão nos operarios 


que veem do estranjeiro abre cami-, 
nho, e estes se rezolvem a não mais | 
repatriar. Daí a necessidade da or-| 


ganização de classe, lutaram um 


pouco, e guiados por maus orienta- 
dores, procuravam plajiar as orga-| 
|industrialismo europeu e norte ame- 


nizações que já na Europa iam per- 


dendo o espirito de luta de classe | 


2º-—No momento de maior pro- 
gresso do industrialismo é que sur- 
jiram os primeiros propagandistas 
da ação diréta, e, vitoriozamente a 
nova tatica penetrou: no seio das or- 
ganizações. Os politiqueiros foram 
postos fóra de combate, as velhas 
doutrinas abandonadas e num belo 
impeto de enerjia foram conquista- 
das muitissimas melhoras, entre as 
quais a redução da jornada emoito 
horas. Foi-se lutando, sempre pelo 
sistema da ação diréta, mas esse 
sistema, embora segura vereda pata 
a igualdade social, oferece perigos e 
demanda bastante enerjia, 

A burguezia é mais forte eo pro- 
letariado combatente ainda é peque- 
no e não reziste a peleja, Daí as 
defeções, 

Uns acham que não estão em 
condições de, no momento, lutar te- 
nazmente dessa fórma, outros são 
obrigados a emigrar, outros ainda a 
discutir a quem cabs a responsa- 
bilidade moral de um ato julgado 
errado, caindo num circulo viciozo, 
e emfim, outros aproveitando dessa 
circunstancia pretextam descançar 
para recuperar novas forças e pre- 
paro. 

E é desse conjunto de couzas que 
estamos atravessando, que vem a 
apatia, de que fala o 2º quezito da 
«Enquêtes». 

* 
* * 

3º — À orientação deve ser sindi- 
calista. Pois o progresso e as expe- 
riencias nos demonstram que os sis- 
temas indirétos só servem para pro- 
longar esse estado de couzas, embora 
modificando-se em diversas maneiras 
mas que no final das contas conti- 
nuamos a viver como dantes: pa- 
trões e servos, iludidos de termos 
dado um passo para o progresso. 

O que não acontece si a luta é 
orientada por um metodo que coloca 
frente a frente o explorado e explo- 
rador, não tendo, aquele, outro fito 
que o de fazer dezaparecer as clas- 
ses que hoje dividem a humanidade. 
E as pequenas ou grandes melhoras, 
que nessa luta venha a ter, não deve 
reprezentar uma conquista obtida por 
um movimento especial, mas sim 
uma concessão que a burguezia faz 
ao operariado para ver-se livre, pelo 
menos em parte, dos seus ataques, 
além de uzar da força armada, 

O parlamentarismo, as leis, coope- 
rativas, comissões mixtas de arbi- 
tros etc. são engrenajens que se 
movem em excluzivo beneficio da 
burguezia e, portanto, as organiza- 
ções operarias devem repudiar como 
a mesma classe dominante. 

Si por um motivo qualquer, no 
estranjeiro eram compreensiveis as 
vias indirétas, aqui para o Brazil já 
não o é, nos nossos tempos, porque 
aprezenta todos os carateristicos do 


ricano, que pela sua obra de escra- 


não obstante os repetidos exemplos | vização reduz o operariado a ser-lhe 


de ineficacia. 


Mas á medida que as experien- | 


cias e o estudo nos foram conven- 
cendo de que aquele sistema de or- 
ganização era ineficaz, as organiza- 
ções foram tomando caráter mais 
decizivo, e sem muitas dificuldades 
foram feitas varias conquistas sendo 


inocuo toda a vez que recorrer aos 
meios de luta que os proprios pa- 
trões já concordam, salvo si prati- 
caren a ação diréta, obrigando pela 
força a burguezia a ceder, como acon- 


bege ao governo inglez que se viu 


na dura continjencia de votar a lei 
'do salario minimo para os mineiros 





algumas bem importantes. 

O operariado brazileiro, pois, está 
preparado para receber a propaganda 
sã, bazeada na luta de classe, 

Esta é a minha opinião sobre o 
movimento operado pelo operariado 
do Brazil, 


de carvãu em consequencia da gréve 
|jeral praticada por estes. 

E é a gréve jeral expropriadora 
que deve ser o guia do operariado 
| brazileiro para unido ao operariado 
| mundial se conseguir a igualdade 
social, 
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4º — As relações que oproletariado 
do Brazil deve manter com o pro- 
letariado dos outros paizes devem 
ser de comunicações constantes de 
informações sobre o movimento ope- 
rario, isto é: estatisticas, relações 
sobre as condições das diversas clas- 
ses, gréves, salarios, ajitações, falta 
de trabalho, declarações de boicote, 
perseguições do governo etc., e tudo 
o que possa interessar ao operariado 
dos outros paizes, no sentido de se 
manter um acordo comum para, quan- 
do possivel, poder-se estender uma 
ajitação em todo o mundo simulta- 
neamente ; obter-se e prestar-se a so- 
lidariedade com a maior rapidez e 
tudo o que possa servir para que o 
operariado de cada paiz seja conhe- 
cedor e se interesse pelo movimen- 
to mundial da mesma maneira que 
conhece e se interessa pelo movi- 
mento do paiz onde rezide, tendo 
em vista de provocar grandiozos mo- 
vimentos internacionais que abrirão 
o caminho para a sociedade do ho- 
mem livre sobre a terra livre. 


PIiLADES GRASSINI 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cials á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 
tribuir para o fim que temos em 
vista, 

a"e 

O questionario é o que se segue: 

1º. Qual a sua opinião a respeito 
do movimento operado até aqui pelo 
proletariado do Brazil. ? 

2º, Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 

3º. Que orientação devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 
pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
pital ? 

4º. Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 

.. 

No proximo numero publicaremos 

a resposta de Neno Vasco, 


AVIZO IMPORTANTE 

Comunicamos aos nossos assinantes 
que recomeçaremos a faser a respetiva 
cobrança aquino Rio e em S. Paulo, 
Pedimos que em caso de ausencia os 
nossos amigos deixem a importancia 
da assinatura em cisa, faltando 
assim os camaradas incumbidos dessa 
tarefa. 


Os Caixotes 








BOMBAS! 


De The Anarchist, de Glasgow, 
traduzimos a seguinte nota: 

O sr. de MHaviland, da Fabrica 
Real de Dirijiveis, realizou, ha tem- 
pos, uma experiencia muito interes- 
sante, em Aldershot (Inglaterra), com 
o fim de apreciar o efeito da quéda 
duma bomba sobre a estabilidade 
dum aeroplano. 

A experiencia foi feita num bi- 
plano do exercito, com um pezo de 
ferro de 50 quilos mais ou menos, 
que se deixou caír á altura de cerca 
de 80 metros, A perda repentina do 
lastro absolutamente nenhum efeito 
teve sobre o biplano, que continuou 
na sua carreira como si nada ti- 
vesse acontecido, 

Queiram notar que esta experien- 
cia não foi chefiada por «anarquis- 
tas perigozos», mas sim por certo 
cavalheiro empregado de um Go- 
verno cristão capitalista. Que cou- 
zas não diria a imprensa, si qual- 
quer particular fizesse tais prepara- 
ções diabolicas de destruição da vida 
humana! No entretanto, todos os 
governos o praticam, o que mais uma 
vez demonstra que aproveitam as 
conquistas «a ciencia e a pericia e 
audacia humaras para fins degra- 
dantes e perversos, O Governo é 
uma” ameaça á humanidade. 


Ôs Jovens 





Libertarios 


Como o titulo o indica, o novo 
grupo de propaganda se compõe 
de gente moça. Nacida ao correr 
das palestras, tornou-se logo rea- 
lidade a idéia da formação desse 
nucleo dos jovens libertarios do 
Rio para uma ação comum e ar- 
doroza em prol da propaganda 
anarquica no Brazil. 

E o grupo d'«Os JovensLiberta- 
rios» é hoje um fato. O seu pro- 
grama de ação é simples, mas 


| vastissimo, por isso mesmo que é 


ilimitado. O boletim, o folheto, o 
livro, a conferencia, o comício, — 
o protesto, a propaganda, emfim, 
por todas as fórmas possiveis e 
oportunas. «Os Jovens Libertarios» 
pretendem ser o nervo do movi- 
mento revolucionario do Bio de 
Janeiro. Em toda a parte, a todo 


|o momento, onde le quando julga- 


rem necessaria a sua prezença, 
eles aí estarão, na brécha, com a 
audacia comunicativa das suas al- 
mas sinceras e vigorozas. Sem di- 
retorias, sem estatutos, sem séde, 
sem nada de estabelecido, os «Jo 


E' o cazo do dia. As gazetas dia-| vens Libertarios» em toda a parte 


rias atocham colunas e colunas a 
respeito do escandalo. A «G. S.» 


se reunem, deliberando como um 
só homem e executando como uma 


deve rejistral.o tambem, embora ra-|£ó vontade tudo aquilo que deli- 


pidamente. Ele o merece. 
Narremol-o. Já lá vão dous ou trez 


berarem executar. 
Nesse sentido os «Jovens Liber- 


pares de semanas, quando estourou |tarios» dirijiram um vibrante apelo 


a sensacional noticia. Dous caixotes 
contendo 1.400 contos eram trans- 
portados á bordo do «Saturno», para 
Porto-Alegre e Cuiabá. Era dinheiro 
saído do Tezouro Nacional para pa- 
gamento de soldados e não sei mais 
quem daquelas cidades. Pois quando 
os destinatarios abriram os caixotes, 
encontraram, em vez de arame, al- 
guns travesseiros e jornais velhos. 
Um perfeito conto do vigario... 

O dinheiro fôra «batido» por um 
cidadão audaz A policia... já se sabe: 
abriu o classico inquerito e o resto. 
Mas não apurou nada de verdadei- 
ramente certo a não ser... os tras 
vesseiros e os jornais velhos, 

E o tempo ia passando. Já se 
apagava a historia, Esquecia-se o 
cazo. Já ninguem falava nele, As 
gazetas só diziam, em minguadas 
notícias, que a policia continuava 
com... o inquerito aberto e o resto. 

Um dia destes, porém, o eszandalo 
recrudeceu. O sr. Acazo entregou 
á policia o tal «audaz cidadão». A 
pclicia exultou, naturalmente, Arre!... 

Fizeram-se dilijencias. Detiveram- 
se supostos cumplices, Esbordoou-se. 
Houve castrações. Houue mais dili- 
jencias. E o dinheiro foi aparecen- 
do, em latas enterradas aí pelas 
montanhas, A policia exultava... 

Continuemos. Apurou-se, numa 
contajem geral do dinheiro arreca- 
dado feita na Detenção, a quantia 
de 744 contos. A policia... exul- 
tava! 

Mas terminemos. Ao dia seguinte 
foi a cobrerra levada da Detenção 
para a Central de Policia. Aí veri- 
ficou-se que só havia 218 contos... 

Quanto aos 526 contos que falta- 
vam... não fui eu, um anarquista, 
quem os roubou... 

ASTPER 


à mocidade desta terra, num ma- 
nifesto largamente distribuido no 
1º de Maio e estampado na im- 
prensa diaria desta cidade. O ma- 
nifesto é o que se segue: 


«AOS MOÇOS! — A vós todos 
nos dirijimos, é moços que vibrais 
de entuziasmo em defeza da Li- 
berdade e que tremeis de indigna- 
ção diante de todas as injustiças ! 

Escutai-nos, vós todos que ten- 
des ancias de felicidade: 

Reparai bem nas ignominias da 
nossa época. Analizai a profunda 
dezorganização social em que vi- 
vemos. Verificai a dezigualdade 
e o dezequilibrio que dividem a 


| humanidade : o ouro, o veludo ea 


fartura aí estão como um esarcas- 
mo cruel ao lado da mendicidade, 
do farrapo e da fome. Estudai de- 
tidamente as pajinas da histuria e 
vereis a função das classes diri- 
jentes: ludibriam, espoliam, opri- 
mem, perseguem, esmagam aqueles 
que tudo produzem, numa pletora 
dezenfreada de egoismo e de vio- 
lencia. 

Sondai, emfim, sondai meticulo- 
zamente a cauza de tudo isso. a 
cauza de todos os males passados 
e prezentes, males materiais e ma- 
les morais. Procurai essa cauza, 
procurai-a e chegareis, como nós, 
de dedução em dedução, de con- 
cluzão em concluzão, que ela não 
é outra, sinão essa aberração que 
tem atravessado os seculos com a 
mascara de necessidade social — a 


A GUERRA SOCIAL 


Autoridade. A Autoridade é a força 
bruta que proteje e defende, por 
meio de leis, de tribunais e de 
canhões, o roubo realizado pelo Ca- 
pital. Ê 

A Autoridade, eis o mal. Des- 
truamol-a, pois! 

Nós apelamos para vós, ó moços 
que vibrais, com todo o soberbo 
ardor das almas novas, nas lutas 
em prol da Liberdade! 

Vinde a combator conosco, vós 


todos que procurais a Verdade e o! 


Amor! E 
Nós somos 6 protesto vivo e 
ardente das conciencias puras e 


suas razões como tem tambem seu va- 
Jor, sabendo eles que estas inter. 
rupções não são mais nem menos do 
Ique pequenas tréguas durante as quais 
uos é permitido retemperar as ener- 
jias, coordenar idéias, preparar ini- 
ciativas para quando de novo na ve- 
reda encetada, abranjer quanto pos- 
'Isivel, com as forças adquiridas, todas 
as consequencias más desta uberra- 
ção da vida humana tão dezigual e 
pervertida. 

Não é que dezejassemos interrom- 
per o nosso descortinar com a pu- 
blicação da Guerra, porém uma vez 
que as circunstancias assim o exiji- 


dos corações generozos, que se re-||ram, assim o fizemos emquanto apro- 


voltam contra todas as iniquidades, 
contra todas as mizerias e contra 
todas as violencias! 

Nós somos os estridentes clarins 
anunciadores da Revolução! 

Nós somos os rebelados semea- 
dores da Anarquia! 

Os Sovens Libertarios». 


As adezões podem ser enviadas 
para a Caixa Postal n, 1427 —Rio 
ao companheiro Joaquim Barboza. 








OS ASSINANTES — devem sem- 
Dre comunicarenods seu novo endereço 
no caso de mudança do mesmo. Só 
assim o jornal não se extraviará.. 

AOS AMIGOS — que se teres: 
sam verdaderamente pela publicação 
da Guerra Social, pedimos raçam 
toda especie de propaganda em seu 
favor. Divulgem na por toda a parte. 
Angariem novos : assmantes. Façam 
subscrições. Dirtribuam-na gratuita- 
mente: nós enviaremos, pelo correto, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 
ros atrasados, Organizem festas, con- 
ferencias, vifas, quermesses... emfim, 
o que for oportuno e convemente, não 
só em beneficio do jornal, como tam- 
bem da propaganda das nossas idéias. 
Só assim a Guerra Socicial poderá 
VIVEY, € conconcorter para que o movi- 
mento revolucionario no Brazil se avo- 
lume,dia a dia encaminhando-nos,a par 
de outros paizes, para a realização 
dos ideais que pregamos. Avante, amp- 
gos! fig 


Depois da 
| trégua... 


Um periodo de quazi quatro mezes 
de uma aparente apatia finda hoje 
com o aparecimento da Guerra Social. 

Para aqueles que vivem alheios por 
completo ás lutas operarias cuidan- 
do excluzivamente das pequeninas 
couzas que não interessam de modo 
algum e aquem o marchar das idéias 
modernas muito aborrecem, este lapso 
de tempo parecia-lhes naturalmente 
um amortecimento, um recuo comple- 
to da campanha aqui iniciada com o 
surjir deste periodico, 

Va iluzão esta dos que julgam sem- 
pre pela aparencia sem ao menos te- 
rem o cuidado de procurar observar 
em todas as manifestações da vida hu- 
mana uma tendencia especial, ten- 
dencia essa robustecida cada vez mais 
com o caraterizar constante das 
doutrinas que dia a dia se vão enrai- 
zando ao paso que vão esclarecen- 








do e guiando o homem para uma róta 


mais em harmonia com as suas fun- 
cões já bem definidas e sistematiza- 
das para livrar-se definitivamente do 
jugo de toda sorte. de preconceitos 
e opressões, que são o ornamento da 
sociedade atual. 

Vã iluzão esta dos satisfeitos da 
época ignorando . que este lapso de 
quazi quatro mezes em vez de ser um 
retrocesso patenteia firmemente o pro- 
gredir, o enraizamento definitivo e fe- 
cundo das ideias que vão derruindo 
a mentira, a hipotrizia e a inquizição 
do velho mundo. e fazendo florecer 
bela e sorridente a sociedade nova 
sobre um mundo novo. 

Para aqueles que, como nós, traba- 
lham em toda parte deste desconjun- 
tado e gasto continente este parente- 
zis aberto assim repentinamente tem 


veitando este aparente entorpecimen- 
to iamos pouco a pouco organizando 
os indispensaveis artefatos para uma 


propaganda certa, fecunda e firme, 
que outrora iniciamos e ora prose- 


guimos com a vontade de convictos 
e com a sinceridade de revoltados 
contra o constante blasfemar dos di- 
reitos igualitarios do homem. 

E aí está a Guerra: saúdem-na 
como nós os nossos irmãos em lutas 
e em dissabores ; detestem-na os iri- 
migos da equidade humana, porém, 
podem convencer-se de que nem to- 
dos os raios da sua furia, da sua o- 
pressão farão estiolar ou matar uv jer- 
men da revolta de toda conciencia 
oprimida quê desperta para formar o 
mundo novo, 





CeciLio VILAR 





A Prostituição 

A prostituição tem tomado um 
tal incremento, que ameaça inva- 
dir todos os dominios em que se 
exerce a atividade humana. 

E me não venham dizer que é 
só a mulher, o homem tambem se 
prostitui. O padre, o juiz, o co- 
merciante, em suma, toda esta corja 
que vive do trabalho alheio, se 
prostitui, porque vende a sua con- 
ciencia, o seu caráter, e relega o 
que ha de mais puro e insofisma- 
vel na vida humana — a sua pro- 
pria dignidade. 

O soldado que abdica a sua per- 
sonalidade para. servir de cão de 
fila aos tosquiadores dessa enorme 


||massa de rebanho humano, o «sem 


nada», que aluga os seus braços, 
que fornece a lã aos que tosquiam, 
o mendigo que já nada mais tem 
para dar em troca de uma côdea 
de pão, todos se prostituem, cada 
um à sua maneira, abandonando, 
por medo de perderem os irrizo- 
rios favores de seus verdugos, O 
espirito de rebeldia, de iniciativa, 
de solidariedade, como qualquer 
mulher abandona o seu corpo à 
lacivia dos que, «em recompensa», 
a não deixam morrer de fome. 

Que diferença ha, por exemplo, 
entre um caixeiro e uma mun- 
dana ? 

Ambos se enfeitam, se ataviam, 
se perfumam todo, para esperar à 
freguezia, com . quem sempre se 
mostram afaveis e cortezes. Am- 
bos teem o mesmo fito — o ganho, 
com a diferença unica que traba- 
lham em ramos diferentes. Ambos 
vivem do mesmo modo, ao sabor 
dos outros, para o que se tornam 
passivos, plasticos e maleaveis. 

Podemos afirmar que a prosti- 
tuição se jeneralizou de tal ma- 
neira que nossas vistas, enfraque- 
cidas pelos costumes e preconceitos, 
já lhe não percebem as infinitas 
modalidades porque passou e vem 
passando. 

Só ha uma categoria de ho- 
mens(1) que se não prostituem: são 
os que fazem da espinha dorsal o 
simbolo da verdadeira. dignidane 
humana, e passam indenes, espi- 
nha eréta, cabeça ao alto, olhar 
ao lonje, absorvidos. pelas idéias 
do futuro, por entre as jerações 
dos fracos, dos que se dobram aos 
prejuizos e conveniencias sociais, 
dos que se fazem surdos aos cla- 
mores dos oprimidos, só para não 
perderem a graça dos que, de 
quando em quando, inda lhes ati- 
ram com desprezo umas migalhas 
de pão. 





se e et A e o SS a 


GOMES FERRO 


(1) Note-se que si digo Aomens é porque 
não encontro no idioma vernaculo um termo 
que se estenda indistintamente a ambos os sexos. 
E esta categoria de individuos a que me refiro, 
encontrou o seu prototipo precizamente numa 
mulher, cujo coração era maior do que o mun- 
do, e que deixou, empoz a sua extraordinaria 
trsietoria, no decorrer da sua vida acidentada, 
uma esteira luminoza de exemplos edificantes. 


Ação diréta 





Leon Balby, um politico francez 
que passa por ser um reacionario, se- 
gundo nos informa Bonafoux, no 
Heraldo de Madrid, aponta alguns 
fatos que não deixam de ser de su- 
jestiva lição. 

Os habitantes de Villeneuve-le-roi 
— diz ele — queriam uma estação 
de caminho de ferro. Solicitaram-na 
pelas vias competentes. Não foram 
atendidos. Outro dia, comandados 
pelo seu deputado, o sr. Argeliés, 
invadiram a linha ferrea e não dei- , 
xaram passar os comboios. Grande 
perturbação nos serviços da Compa- 
nhia, Parlamenta-se, e os habitantes 
de Villeneuve-le-roi declaram que ou 
se faz a estação que querem ou os 
comboios não passam. Rezultado : a 
Companhia capitúla, A estação vai 
fazer-se, 

Ha tempos os empregados dos cor- 
reios, fartos de aturar o seu supe- 
rior, o Symian, declararam-se em 
gréve, O governo teve que capitular. 
Ainda tambem não ha muito tempo, 
o Meio Dia, que sofria imenso com 
as fraudes que depreciavam os seus 
vinhos, sublevou-se. A camara não 
teve remedio sinão votar imediatas 
mente leis para castigar os autores 
dessas fraudes. Recentemente, quan= 
do a comuna de Alfortville se con- 
venceu de que não receberia os- so- 
corros a que se consideravam com 
direito por motivo de inundações, os 
seus comeriacntes.proclamaram a gré- 
ve. Logo lhe foram enviados os so= 
corros que exijia. 


Leon Balby comenta: «Haverá 
quem diga: Mas isso é a revolta! — 
Será. Outros dirão: Mas 2sso é a ação 
diréta! — Não duvido, Mas a vers 
dade é que são estes os unicos pro- 
cessos de alcançar justiça,» 

Tem razão este homem tido como 
reacionario, e portanto devendo ser 
considerado como um fiel observa- 
dor do principio da autoridade, São 
esses infelizmente, os processos de 
alcançar justiça. E assim se constata 
o aparente paradoxo de os mais in= 
tranzijentes apolojistas do direito se 
verem forçados a apelar para o exer- 
cicio da força. 


A culpa desta violenta expressão 
do direito, recai excluzivamente so- 
bre a autoridade, Ela prescreve essa 

| violencia, e, todavia, apezar de a sua 
missão dever consistir em atender as 
reclamações justas que se formulas- 
sem e requeressem a sua intervens 
ção, não raro desnatura a atitude que 
lhe compete, opondo-se ferozmente 
á solução pacifica dessas reclama- 
ções, 

Então impõe-se a ação diréta, im- 
põe-se a revolta — e aqueles mes- 
mos que dezejam suprimir da face 
da terra toda a orijem de conflitos 
irreparaveis necessariamente se con- 
vertem em homens de luta, substi- 
tuindo a palavra que concilia pelas 
armas que retalham. 

Da Ordem só se alcança alguma 
couza por meio da dezordem — cesta 
situação mosntruoza permanece atra- 
vez da historia como a seu fato mais 
flagrante e a sua verdade mais in- 
controversa. 


MAYER GaRÇÃo 





O CAZO ETTOR-GIOVANNITTI 
Comicios 
“para domingo 


Crece a ajitação no seio das 
classes trabalhadoras contrá a 
condenação à pena ultima que o 
governo . norte-americano intenta 
aplicar aos operarios Ettor e Gio- 
vannitti, atribuindo-lhes o assasei- 
nio duma companheira de gréve. 
No proximo domingo, 18, realizar- 
se-ão varios comicios de protesto 
aqui no Rio, em S. Paulo, Santos, 
Sorocaba, etc. 


Por absoluta falta de espaço dei- 
xamos de nos referir devidamente 
'ao cazo, o que faremos no proxi- 
mo numero, dando conta dos acon- 
tecimentos até lá. 

Entretanto, fazemos um apelo a 
todos os militantes do nosso meio, 
a todos os trabalhadores deste pe- 
daço da- America para que façam 
chegar até às plagas norte-ameri- 
canas o clamor impetuozo do nos- 
so protesto, levando aos camara- 
das prezos a nossa solidariedade, 


- 


Luiza M chel — assim se chamava ela — G. F. Le aos seu verdugos a nossa repulsa. 








À organização da vindita . 








O sansimonista Adolfo Blanqui tivera imem 
sa razão fazendo sabresair em sua istoria 
da Economia politica a importancia que as 
fórmas economicas teem tido na historia da 
humanidade para determinar as fórmas politi- 
cas da sociedade e mesmo as suas concepções 
sobre o direito, a moral e a filozofia . Nessa 
época, os liberais e radicais prestavam toda à 
sua atenção ao rejimen' político e não vism 
as consequencias do rejimem burguez que en- 
tão se introduzia em França, sobre as ruinas 
da primeira republica. Era pois naturalissimo 
que, para fazer ressaltar a importancia do fator 
economico, e para chamar a atenção sobre um 
assunto ignorado pelos melhores espiritos assim 
como sobre um vasto movimento socialista ape 
nas incipiente (data de 1837 asus Historia), 
ele exajerasse até a importancia dº fator eco- 
nomico e procurasse mesmo construir toda a 
historia como uma supersteutura sobre as rela- 
lações economicas. Era necessario, ou pelo 
menos inevitavel. O fato repete-se continua- 
mente ma historia das ciencias. «Que outros 
se encarreguem, devia ele pensar, de eviden- 
ciar a importancis dos outros fatores: fórmas 
politicas do governo, idéias sobre a justiça, 
concepções teolojicas eo resto. Quanto a mim, 
tenho que salientar toda a importancia do meu 
assunto. Demrziadamente demonstrada está já 
a importancia dos outros fatores, > 

Sabe-se a que exsjeros foi depois levada esta 
idéia pela escola social-democratica alemã, é 
tonhecem-se os esforços que nós, Os anarquis- 
tas, fazemos para atrair a atenção e o estudo para 
esse outro fator da vida das sociedades, o Esta- 
do. 7 

Cumpre-nos entretanto notar que nós proprios 
lutando pela abolição da estrutura necessaria. 
mente jerarquics, centralizada, jacobina e anti- 
libertaria por principio, chamada Lstado — te- 
mos até certo ponto esquecido em nossa critica 
das instituições atuais a intitulada Fustiçã. Te- 
mos falado dela muitas vezes, 0s jornais anar- 
quistas não cessam dea criticar, e no entanto 
ainda não lhe minámos suficientemente as bazes. 

Para chamar maisas atenções e provocar a 
discussão sobre este argumento é que foi es- 
erito este relatorio, ' 


O estudo do dezenvolvimento das instituições 
leva seguramente a concluir que o Estado e a 
Futiaça — isto é, o juiz, o tribunal, instituídos 
especislmenee para estabelecer a justiça na So- 
ciedade—são duas instituições que, não só coexis- 
tem na historia, mas são intimamente ligadas en- 
sesi porinços de cauza e efeito, A instituição 
de juizes especialmente dezignados para aplicar 
as penas da lei aos violadores desta conduz ne- 
cessariamente a constituição do Estado, E quem 
admite a necessidade do juiz É do tribunal es- 
pecislmente dezignados para esta função, com 
todo o sistema de leise de punições que dela 
decorrem, admite por isso mesmo & necessidade 
do Estado : preciza dum corpo que lejisle, da 
uniformidade dos codigos, da universidade para 
ensinar a interpretação e o fabrico das leis, de 
um sistema de carceres, le algozes, da policia e 
de um exercito ao serviço do Estado, 

Efetivamente, a tribu primitiva, sempre comu- 
nista, não conbece juiz. No seio da tribu, entre 
membros da mesma tribu, o roubo, o homicidio 
as feridas não existem. Para Os impedir basta o 
uzo. Mas no cazo ecessivamenteraro de siguem 

faltar aos uzos segrados da tribu, toda a tribuo 
lapidaria ou queimaria, Cada um lhe lançará 
então a sua pedra, trará cada um o seu feixe de 
lenhs, para que não seja este ou aquele, mas a 
tribu inteira que ohaja de executar. 

E sium homem de outra tribu essassinou um 


dos nossosou lhe fez uma ferida, toda a nossa 

tribu deve, ou matar o primeiro que aparecer da- 

quela tribu, ou inflijir a qualquer membro dela 

uma feridaabsolutamente do mesmo jenero e do 

mesmo tamanho : nem um grão de trigo (o mili- 

metro de então) mais larga ou mais profunda. 
Era a sua concepção da justiça. 


Mais tarde, na comuna aldeã dos primeiros se- 
tulos da nossa era, mudam as concepções sobre 
a justiça. E' pouco a pouco abandonada a idéia 
de vingança (com muita lentidão e sobretudo en- 
tre os agricultores, subzistindo porém nas ordas 
militares), e divulga-se a de compensação ao indi 
viduo ou á familia lezada. Com o aparecimento 
da tamilia separada, patriarcal e possuidora de 
bens (gado ou escravos arrebatados a outras tri- 
bus), toma cada vez mais a compensação O carater 
de avaliação do que «vale» (em haveres) o homem 
ferido, lezado de qualquer modo ou assassinado: 
tanto pelo escravo, tanto pelo camponez, tanto 
pelo chefe militar ou regulo que determinada fa- 
milia tiver perdido. Esta avaliação dos homens 
constitui s esseneis dos primeiros codigos barba- 
ros. 

" A comuna de aldeia reune-se, verifica o fato 
pela afirmação de seis ou doze jurados de cada 
ums das duas partes que querem impedira vin- 
gança brutal e preferem prgar e aceitar uma certa 
tompensação. Os anciãos da comuna ou os bar- 
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acima descritos, e no entanto Ma- 
latesta foi condenado, na «livre» 
Inglaterra, a 3 mezes de prizão 
com a recomendação de ser ex- 


chamad a J usti ça” pulso do paiz. 


Umajente da polícia secreta, no 
depoimento que prestou, fez decla- 
rações fantasticas a respeito do 
anarquismo e dos «planos» de Ma- 
latesta. O proprio juiz confessou 
não conhecer a doutrina anarquis- 
ta. não hezitando, entretanto, em 
deixar-se levar pelo preconceito, 
«condenando Malátesta porque era 
anarquista e não porque difamasse 
pessoa alguma»,.u 

Como é natural, levantou-se por 
toda a Grã-Bretanha uma ajitação 
fortisssma e enerjica contra tal ar- 
bitrariedade. Os esforços dos nossos 
companheiros inglezes não foram 
em vão: Malatesta já não será 
expulso. A ajitação continúa para 
obter-se a diminuição da sentença. 
Que não dezanimem e conseguirão 
oseu «dezideratui» ! 


E diz-se que a Inglaterra é um 
paiz ideal, onde ha toda a liberdade 
de reunião e de palavra! Para pro- 
var o contrario, não é precizo re- 
ferirmo-nos aocazo Malatesta. Ha 
um mez e tanto foi condenado a 
4 mezes de prizão, um moço de 
nome Crowsley, pelo simples fato 
de ter distr buido. manifestos, que 
aconselhavam os soldados a não 
matar os operarios, os seus irmãos 
quando estes se achassem em gré- 


dos que reteem a lei (a avaliação dos homens de ve. E não é só! Por terem trans- 
diferentes classes) em seus cantos, ou juizes con- crito este mesmo: manifesto no seu 


vidados pela comuna, determinam a taxa da le- 
zão : tanto gado por tal ferida ou tal assassinio. 





jornal «The - Syfdicalist», foram 


como devem lembrar-se os nossos 


No roubo é sóa restituição da couza roubada ou . Ê 
do seu equivalente, msis uma multa paga aos de u fed, or Bot e To Mann 
zes locais ou á comuna. a 9 e 6 mezes de* prizão, respeti- 

Mas pouco a pouco, no meio das incursões e | vamente. Devido ao grande movi- 
das conquistas, são escravizadas as comunas li |mento de protesto levantado con- 
vres de muitos povos, mesclam-se no mesmo ter- | tra estas sentenças, foram elas mais 
ritorio astribus e federações de uzos diversos, ha | tarde reduzidas. 


conquistadores e conquistados, E Ey AD OS-UNIDO Ss 


Por toda a republica tem havido 
uma ajitação enerjica por parte dos 
trabalhadores, no sentido de exijir 
a liberdade dos camaradas Ettor e 
Giovannitti, prezos como implica- 
dos na recente gréve dos tecelões 
e aos quais querem as autoridades 
americanas sentenciar à cadeira 
eletrica atribuindo-lhes infamemente 
a morte da operaria grévista Ana 
Lo Pizzo, rezultante dum conflito 
entre grévistas e eriminozos. Isso, 
conforme ficow provado, não passa 
dum pretexto criminozo para pode- 
rem matar legalmente os dous ca- 
maradas acima referidos, que tanto 
lutaram para a emancipação da sua 
classe. 

Foram enviadas moções de pro- 
testo ao Prezidente da Republica, 
de todas as partes dos Estados Uni- 
dos, e, si for necessario, o opera- 
riado norte-americano está disposto 
a recorrer à gréve jeral. Na Eu- 
ropa inteira foram organizados co- 
micios de protesto. 


-. MEXICO 


Sabemos à ultima hora que os 



























E haa mais o 
padre eo bispo — feiticeiros temidos — da re- 
lijião cristã que entre eles vieram fixar-se. E gra- 
duslmente, o bardo, o juiz convidado, os anciãos 
que determinavamoutrora a taxa da compensação 
são substituídos pelo juiz enviado pelo bispo, 
pelo chefe da orda militar dos conquistadores, 
pelo senhor ou pelo régulo. Estes que apren- 
deram alguma couza nos mosteiros ou na côrte 
dos régulos,e que se inspiram nos exemplos do 
Velho Testamento tornar-se-ão poucoa pouco 
tuizes no sentido moderno da palevra A multa 
pagaantes sos deuzes locais—á comuna — é ago- 
ra para o bispo, 0 régulo, o seu lugar-tenente 
cu o senhor. A multa torna-se o principal, ao 
passo que a compensação concedida aos lezados 
pelo malrecebido diminúi de importancia ao 
lado ds multa paga a esse embrião de Estado, 
Começa a introduzir-se, depois a dominar, a 
idéia de um ção. Sobretudo a igreja cristã não 
quer contentar-se com uma compensação ; quer 
pinir, impor a sua autoridade, aterrorizar a 
exemplo das suas antepassadas hebraicas. Uma 
ferida feita a um clerigo já não é uma simples fe- 
rida;é um crime de leza-divindade. Além da 
compensação é precizo o castigo, e a barbarida- 
de do castigoé cada vez maior, O mesmo faz q 
poder secular. 
Pedro Krspotkine 


(*) — Começumos hoje a publicar este relato- 
rio aq Congresso Antiparlamentr de 1900 (Pa- 
riz) Em temposum nosso camarada teve idéia 
de o juntar a outro trabslho do mesmo autor, 4s 
Prisões (publicado em portuguez na antiga revis- 
ta Aurora e concluido na Zerra livre), para for- 
mar umasóbrochura. Consultado o autor so- 
bre o titulo geral do opusculo, aconselhou YuBti- 
ca-injustiça.” Si algum grupo editor quizer levar 

| acabo a empreza, com mais dous numeros da 
Guerra Social terá todos os elementos, 





GRONIGA INTERMAGIONAL 


INGLATERRA 


A maior preocupação dos cama- 
radas inglezes, neste momento, é 
a prizão de Malatesta. 

Relatemos os fatos em poucas 
palavras. Malatesta, entre outros 
da colonia italiana em Londres, 
conhecia um tal Bellelique se tor- 
nou suspeito ultimamente, por vi- 
ver à farta, com famila rtumeroza, 
sem ter ocupação certa ou meios 
de vida conhecidos. Ninguem se te- 
ria preocupado com isso,si agora, 
declarada a guerra italo-turca, que 
Malatesta tem sempre atacado, não 
se Jembrasse Belleli de o acuzar 
como espião turco. Malatesta, a cu- 
jos ouvidos chegara o boato de 
que Belleli era um vendido à po- 
licia italiana, não lhe ligou grande 
importancia,por não ter provas se- 
guras de tal; e escreveu um ma- 
nifesto, no qual se prontificava a 
prestar quaisquer esclarecimentos 
sobre seus atos; chegando até a pe- 
dir que Belleli convocasse uma 
reunião para expôr ao criterio dos 
camaradas toda sua vida particu- 
lar, e que em troca Belleli fizes- 
se o mesmo, isto. é, désse conta 
tambem de seus atos, 






nossos dedicados: e infatigaveis ca- 
maradas Ricardo e Enrique Flores 
Magón, Anselmo L. Figueroa e Li- 
brado Rivera da, «Regeneración>. 
Los Angeles, Cal., E. U. A., foram 
condenados pelas autoridades ame- 
ricanas a 1 anóe 11 mezes de 
prizão, cada um, por terem «vio- 
lado as leis da neutralidade». No 
proximo numero daremos noticias 








detalhadas sobre omovimento me- 

Si Belleli fosse um homem de | xicano,masdezejamoshoje maisuma 
bem, teria aproveitado a ocazião | Vez demonstrar que não é com a 
para sair da atmosfera suspeita | prizão que se matam idéais. Os 
que o circundava; mas não : depois |nossos quatro amigos estão prezos, 
de achar inconveniente responder | mas nos seus lugares teem outros 
ao manifesto de Malatesta por meio | quatro, e o jornal continúaa sair 


de outro, cheio de ataques violen- 
tissimos, e que estava nas mãos do 
impressor, retirou-o e foi queixar- 
se à policia de que Malatesta lhe 
tinha difamado. No julgamento fez 
inumeras declarações mentirozas, 
como a de «ter sido anarquista ha 
quinze anos, tendo abandonado o 
movimento desde aquela data» 
quando em 1907 mandou um tele- 
grema entuziasta ao Congresso 


da mesma fórma. Que dezengano 
paraasautoridades, que pensaram 
com certeza ter dado, desta vez, 
um golpe mortal contra todo o 
movimento revolucionario! 


MYvER. 








DINHEIRO — Todos os valores 


sidestinados é Guerra Social devem 


ser derjidos a Astrogildo Pereira — 





anarquista reunido em Amsterdam, | Caíxa Postal, 1427 — Rio de Janeiro. 


lamentando não poder estar prezen- 
te e oferecendo-se para o que fosse 
necessario. Ao ser perguntado de 
que vivia, respondeu que tinha 
uma livraria e que já tinha feito 
tranzações de mil e tantos francos 
com «professores» que... já morre- 
ram. £le tinha de fato uma livra- 
ria; mas si dependesse dela o ali- 
mento de sua familia, esta com cer- 


teza passaria fome, A livraria era | zente declara 


apenas um manto debaixo do qual 
podia ajir mais dezembaraçadamen- 





Declaração - 

Nós, abaixo assinados, declara- 
mos que recebemos “do companhei- 
ro Miguel Guerreiro “440 exempla- 
res da edição «Evolução, Revolução 
e Ideal Anarquistas, de Elizeu Re- 
clus, para serem vendidos em bene- 
ficio do jornal «A Guerra Social», 
E por ser verdade assinamos a pre- 
ção para as consequen- 
tes responsabilidades, 

S. Paulo, 22 de julho de 1912. — 


te, com menos risco dese tornar sus- | Pilades Grassini, Foão Felipe, Ro- 


peito. 





Apezar da nova burla em vias de 
ser posta em discussão no Congresso 
Nacional, em favor da classe produ- 
tora, os operarios mais ou menos 
conhecedores do que são as leis e 
os lejisladores, e que já formam um 
vasto nucleo neste chamado Brazil, 
sorriem, talvez com um sorrizo de 
piedade, diante do modo pelo qual 
procuram alguns companheiros ainda 
embriagados pelo licor do patriotis- 
mo e das promessas vãs, bem como 
certos senhores que a seu lado Zu 
tam pelo revogam-se as disposições em 
contrario, do aludido projeto. 

Dos beneficios que este irmão do 
monstro 222 vem trazer aos operarios 
desta riguissima terra, falaremos de- 
pois. — Angelo Vitor, 

Federação Operaria 

Reune-se hoje, ás 8 horas da nou- 
te, em sessão ordinaria, os delega- 
dos dos diversos sindicatos federados, 
para rezolverem diversos assuntos 
de grande interesse para as classes 
operarias. 

Fenix Caxeiral 


' Esta futuroza sociedade de classe, 
composta por empregados no comer- 
cio, acaba de ligar-se á Federação 
Operaria, constituindo, assim, mais 
um proveitozo elemento para a mes- 
ma Federação, - 

Federação Grafica 

Esta associação transferiu sua séde 

para a rua Barão de S. Gonçalo n. 

6, sobrado. O seu expediente fun- 

ciona todas as mnoutes das 7 ás 8 
horas. 

Marmoristas 


A 19 de julho p. p. comemorou o 
Centro dos Operarios Marmoristas, 
com uma sessão solene, o seu 9º 
aniversario. 

Foi empossado no mesmo dia, o 
novo conselho administrativo, 


Alfaites 


- Deve reunir-se na proxima sexta- 
feira, ás mesmas horas e no mesmo 
local a comissão administrativa da 
União dos Alfaiates. 


Centro Cosmopolita 
Realizou-se a 31 de julho p. p.a 
posse da nova diretoria deste centro, 
seguindo-se a este ato um animado 
baile familiar. 
- Estiveram reprezentados: Sindica- 
to de Estucadores e Pedreiros, União 
dos Alfaiates, Liga Anticlerical, im- 





Os crimes do capital 








Segundo noticias obtidas com mui- | 


ta dificuldade, uma horrivel catastro- 
fe ocorreu no dia 6 do mez passado, 
nos trabalhos que a explora em 
S. João Marques (Lajes). Perderam 
a vida 8 infelizes operarios que na 
tarefa exaustiva do ganha-pão, fo- 
ram sacrificados á ganancia insacia- 
vel do capital. Esses infelizes, que 
na maioria deixam suas familias em 
lugares lonjinquos, com o intuito de 
enviar-lhes, de lonje, uma migalha 
de bem-estar, ganha á custa de um 
trabalho barbaro e mal remunera- 
do, serviram de pasto á dinamite, 
para gaudio de seus exploradores. 

Eis o acidente. Tinha-se dado 
uma descarga no tunel que a Light 
está construindo. Mas falhara a ex- 
plozão de um das minas. Sem de- 
mora de tempo necessario, os im- 
prudentes operarios, obedecendo ás 
ordens do respetivo chefe Brito de 
ta, que os ameaçava, penetraram no 
tunel para sindicar a cauza da não 
explozão da mina. 

Em dado momento, quado proce- 
diam á extração da espoleta, esta 


explodiu, arremessando seus corpos, 


á distancia, horrivelmete destroçados. 


Entre os mortos encontrava-se o che=! 


fe Brito, além dum indeterminado 
numero de feridos. 

A Light, pouco se impórtando 
com a desgraça que ia atinjir 8 la- 
res, atirando-os á mizeria, abafou o 
dezastre. 

A imprensa carioca, essa inefavel 
imprensa de jornais fragorozamente 
«independentes», nem uma linha si- 
quer gastou em rejistrar a catas- 
trofe. É que lhes convém calar esses 
crimes do capitalismo, cauzados uni- 
camente pela má organização do tra- 
balho, má organização donde deriva a 
riqueza fabuloza e iniqua da méia du- 
zia que avalia a tal «independencia» 
como um dos melhores instrnmentos 
da exploração que exerce. 

AOS QUE RECEBEM O JOR- 
NAL — pedimos que, no caso de não 
qaererem. assignar,'o favor de o de- 
volverem. E" uma sumples questão de 


a dolfo Felipe, Fost Sanches, Nilo | cavalherismo, a qu 7 
Os fatos deram-se tal qual estão! Ferreira, Emilio Felipe. crer pin prt ie ec ca 


gratos. 


CHONICA OPERARIA 


| prensa desta capital, incluzive 4 Guer- 
ps Social e A Lanterna de S. Paulo 

Fizeram-se ouvir varios oradores, 
dentre os quais o nosso camarada 
| Candido Costa, que numa vibrante 
alocução dissertou sobre assuntos so- 
ciais, com muita felicidade, recebendo 
prolongados aplauzos da numeroza 
assistencia. 





Pedimos aos secretarios de todas 
as associações operarias desta capi- 
tal e dos Estados, que nos enviem 
pontualmente as rezoluções tomadas 
em asscmbléias jerais e reuniões, como 
tambem outras comunicações de in- 
teresse para a classe. 


EM S. PAULO 


O operariado paulista depois de 
um longo periodo de sonolencia des- 
perta e entra dirétamente em luta 
contra a cafila patronal que aqui 
como em toda a parte suga avida- 
mente o sangue de quem trabalha. 

Logo no começo houve varias gré 
ves: dos tecelões, sapateiros e grafi- 
cos. Estes ultimos tiveram que sus- 
tentar uma luta tremenda contra uma 
empreza potronal composta, na sua 
maioria, de individuos de «idéias avan- 
çadas». os quais apelaram para a cru- 
mirajem e outros meios infames para 
esmagar o movimento. 

O fato toi dolorozo mas serviu para 
desfazer a lenda dos patrões jenero- 
zus € quejandas babozeiras... Quando 
se é patrão... 

Atualmente estão organizadas as 
seguintes classes : 

Sapateiros, Trabalhadores em Ma- 
deira, Alfaiates, Canteiros e Grafi. 


cos. 
A União Grafica tem a sua séde 


instalada á rua do Riachuelo 43. 

As primeiras não teem ainda local 
certo para as suas reuniões, porém, 
alguns trabalhadores dos mais ativos 
trabalham com afinco para que a Fe 
deração Operaria em breve seja um 
fato, 

No interior continúa, nalgumas fa- 
zendas, o movimento dos colonos, os 
quais reclamam enerjicamente algu- 
mas melhoras indispensaveis á vida, 


NOTICIAS E... 








Já está, felizmente, entre nós, livre 
'emfim da sinistra tropa clerico-mo- 
| narquica que domina a Espanha, o 
Inosso caro camarada Demetrio Mi- 
| fiana. 

| Ea respeito da subscrição que 
aqui abrimos em seu favor (cujo 
total se eleva a 178500 = 158500 
publicados mais z$000 não publica- 
dos), o Miriana, tendo logo encon- 
trado trabalho á sua chegada, rever- 
teu-a em favor da «Guerra Social», 
como consta nas «munições». 

"7 


Não podemos deixar de nos. refe- 
rir á festa que organizámos em bene- 
ficio da «G, S.» e realizada a 27 do 
mez passado no salão do Centro 
Cosmopolita. Ecedeu a todas as es- 
| pectativas. 

A todos os que concorreram para 
o seu bom exito, os nossos agrade- 
| cimentos. 
corn) | Pee 


Comunica-nos o camarada André 
Lobo, de Belém (Pará): » 

«Tenho a felicidade de comunicar- 
vos que acabo de fundar uma asso- 
(ciação, denominada Centro Humani- 
tario Amor, Ciencia e Liberdade, com 
tendencias socialistas a libertarias. 
Achamo-nos, pois, ao lado da «Guer- 
ra Social», e almejamos sua prospe- 
ridade, A correspondencia para o 
Centro deve ser endereçada á traves- 
sa Benjamin Constant, 193 — Belém 
(Pará).» 





cacem 


| Com uma concurrencia cala vez 
mais numeroza, vem o camarada José 
Oiticica realizando o seu curso de 
socivlojia, ás quintas-feiras, na séde 
da Liga Anticlerical. A vasta e pro- 
funda erudição de José Oiticica, alia- 
da a uma clareza e um metodo per- 
feitos de expozição, justificam plena- 
mente o exito enorme de suas pre- 
leções, 

Para elas chamamos a atenção não 
só dos trabalhadores, propriamente, 
como tambem de todos os que teem 
sêde de saber. Os nossos estudantes, 
e até mesmo os respectivos... mestres, 
muito teriam que aprender, onvin- 


do-as, 







































































4 
A GUERRA SOCIAL 5 
Serie de conferencias PEQUENA CORRESPO DEDE MESES TDR 
mensais PEEA GOERESPONDENNIA MALATESTA BALANÇO 
Organizada pel : A. i : E Transporte . . + . 1368 
PB ol aguia of Es «Jovens Liber- tra Negreiros. (Vitoria) — Enviémos os Temos em nossa redação uma |. Dos grupos «Aurora e Libertas» Lista a cargo de Fi Palermo — ). 36$500 
a « E o jornal... aqui vai. Saudações, lista de subscrição para ajuda d de S. Paulo, que bam 23 | P, Filho, 2$ — F, Palermo, 18 — M, 
Guerra Secial Otto Niemann, (Montevideo) — Recebemos despezas feit De ad solver-se a es de dis-|R. Alves, 8500 — M. de Ctro; 1$ 
à oa toc q o COND CAR as no processo que cone| Desnez: — Um libertario, 18 — M. P. de 
I a da serie realiza-se sabado, | viaremos a importancia. Saúdamol o dor Listagem Pere Ds doi om og der ME Ribeisoo 15 emendar da 
. . j , M . iro, — 1, 
a ua ás 8 horas da noute,| Ambrosio Bertolini (Curitiba) — Recebida, a pouco. Sendo esta lista valida só-| para «A Efe po enviado Susa 1d = Doidos Gde OL 
catia. 10 qremplereo cotúlis-Soo élio, As oo. | OP SC DAVE O fim do mez, pela ur-|3 caixões de BD [Etr nr ad pio E are 
, LIGA ANTICLERICAL dos Edema vendem-se! 1 ex., 100 réis; |jencia que se tem de enviar o di Carreto TAM pulo ae Raio. Heredia, '5 e E A E 
» E , , h . . . . . 2 . ê 38000 T L É E . » — 
rua Marechal Floriano Peixoto, 1138| J. Bruno Menezes (Crato) — Perfeitamente, > aa tea para a Inglaterra" Rice? els eo a “or o 180/00 gr bro de MD 98000 
Orador: JOSE' OITICICA O amigo muito poderá fazer em proveito d str os às pessoas que queiram nela v 10" +» $700 | Gama, 23 — A. P. Azevedo, 1; — |. 
a e eGuerras, af. Vão os folhetos e uma carta ia assinar, procure; na até aquela data. Dos doi ai 248800 Pago dgEie) Vaz, 1$— A, Med: 
ema ; ande idéia— ir « | detalhada, Saudamol- . O aa DNC E 6$000 
oTem 5 A grande ideia Sumario ie (ensaio) —1é comete | Evolução 8 Revolução a Pp pd 
ac pr co a pp a volução é Revolução Total . 12, 516800 [lano, 58 =. Camaras 8-4. Gal 
da intelijencia — A liberdade da | recebemos apenas um d 7 n:| =—»>———————— | Saldo precedente cina, 15 — V. Guastela, 18 — Ed- 
eonciétcis: “A” ção NE : E Ag m,de vez em quando. Sau- sido «+ 1018200 ag E oe 10S—F. Spz, 2 s00 
auto educação libertaria — Avante || Gómez Ferro. (Porto-Alegre) — Recebidos, o todos os trab ilhas ore td pa aa 8 — Total, ei a aifi aprendo 
Gee Pig é soneto. Sa hoje o primeiro o segun: | soberdo do de dores, a leitura deste|  Calculamos o valor aproximado oito, E DA Mo S. Ponto) Pig? 
+ o , 1 mms . Rar hd 
Iafrésdo pessoal! 100 réie portar ea Ene t E do material tipografico transferido | drigues, 28 — E Bleach Fry “. 
Í . À ' iz as indogações Elize para o Grupo da «Guerra So a Santos, 28—C. de Pau e. é 
que me pediu, ha tempos, € não obtive nenhum . : zeu Reclus, do Rio em 200$000 cial tantino A. Cc 1$ rá ra 18. Cons- 
PERIÓDICOS E REVISTAS ng satisfatorio para comuniesr-lhe. Em cusdadosamente traduzido pelo camas Pelos grupos «Aurora é Libertas» Lis A io ARE dona, ne ET 
Temos recebido os seguintes, ulti- | do do Feed ponho um avizo no jornal a respeito | Zada Neno Vasco, Pedro Frigerio "| ( G. do Sae. Bantoo 18 
idos E j * |M S. de Agui ça Et 
pa aparecidos : Nilo (8. Paulo) — Recebi tua carta, Res.| 1 volume, brochado, elegantemente S. Paulo, 16 de junho de 1912./F. Bebe agr fu Pinto, 1$ 
d o ideação Obrera — Organo pondel-a-ei, depois de falar com os camaradas editado, pelo preço de ER ST SA SS IUNES 18 --C.N. de Oliveira, 23 ar 
res ci dagei seio qua Regional o pra O Astrogildo tem escrito ao grupo 7 d Temos á venda alguns exemplares Veado ds o E TR 
endereço pacien Eb cohsdgn da ; ca — Myer — Recebida e entendi- I$500---— nene a peca en aos | 1$ — Total e E a o 1085 
of O | dae — Astper ; : os de Espanha e á ob de o dei nr 
ia Er Arjentina. Apa- Edgard (S. Paulo) — Af vae ela... Vival... — A" venda nesta redação. Os pedi- de Ferrer» editado pela comissão Pia 13 assinaturas anuais . . 204S000 
quando póde. du r. — Mas... deu agua pela barba. — ce! dos de fóra devem ser dirijidos a tra a reação espanhola, em 1909. Lica »  semennis . apro (ca 
— 10. go pais desta, — Gp SEL PRETS SRA DD | amenities | 
|4 Prepararse !—Editado ” Astrogildo Pereira Pacoies A si 448500 
scrição voluntaria, radar a Caixa postal—-1427—Rio de Janeiro Munições para uh Guerra Social! arise PróMitona e 
ai José ágio Posta Restante, Mon-| COMUNICAÇÕES me Saldo dos compro e 128500 
evideo. governo arjentin PERTO Ent o Ep Po Z 
permite direção em... “aa Temos em nossa redação, um bilhete postal e Condutor portador ç rd ra &” Fc eriromç do grupo «Os Tor 498400 
o é publicado. Aparece quando ia carta, dirijidos, aquele para Pedro Fernan A =p here E À area a$; Contrib ção do io Etta to$000 
; , es : Sud 516; ]. S « Rezul “ » 608000 
póde a e esta para Domingos Correis Machado. Por e! Prof. Laureano d'Ore Ernie sa E de “Oliveira, 383 1 do da festa de 27 de julho 2618700 
ie 4 , ;]. A. Pereira, 26; J. da 
H: ud ' : Uin nosso comarada dezeja adquiri Conferencia dada en el é Sombra, 28; J. Rodri : Total geral. . +... 
eeaent e qultará gro rara de | ção completa e em bom Csidá do pr pra Socedad Francesa ide el 38 de E ei a de Lacerda, log Pesinige 
e administração: Torno ET dou a Tora Livro, Ofensoliiomos dama dd. Funio de 1911, primera de la serie or- pp À ça insdadi 615 Co “atas 
triplicado, Valencia (Espanha). Comu qe ques e so por la Liga Popular para | SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA Né recria rue n. 32 1708000 
dições de venda: Pacote de 25 exs. R a e Racional de la Infancia | vhe demo de Redação ai Um compa- pics pa aa o (maio, 
— zu, ka , , ams, Ê “Riti | Alugueldasédo emsS. Pulo. . 808000 
para É Espanha, 1.50 pesetas; — gunides e assembléias Tonto Da PO 1 PR ro, 28; |. de los S. So, 68; R. o RO 
para o Extranjeiro, 2 pesetas. pi ação alguns exem- Santos, 28 ; Retelo, 2$; M. Hercula- Folhetos. o cs vo Bio 
.— Grupo da à he g de serão grodldco ao preço E : Seg emencre; 8500; J. R. Assinatura da caixa postal (2º se- Edi 
ed presa Endereços: Reda- uerra Social esse po dd at pe produto dessa 18 : pda ecdigo ve E mares A = POOR RE ARS 
ati Gore mete ei Reu, set 16, d 8 ho] Li Etr pa Eai Ra Eb demos RC femas | Comieimm io dao 
o ' 2 a R) ' ' 4 E. : SB BRO oo 
12 1º— Amsterdam (Holanda). Pede-se pa sd Pim de o Ega Te gabi ms Se A eagua y- Café 18 od x Nigras 1B; No Ca qu e 
e DA F » 18400; M. Foteeca, 58; A Fo e anda e os e 
srierra y Libertad“ E at “IDEAL” sig : Ad ; esponja a os 
EIA E e Jovens 13; P. Mai - T Mai a Ee A a 6 Srig PAS 
Los companeros que quisieren este| Es J Eotuarta rica Temos á venda, na redaçã Oliveira, sao pv rear hi Deficir do n. anterior. . «ef, = via 
perícdico é cosa analoga relaciona e oi gi grupo reune-se tambem de-|e celebre alegoria) de Fire no bela | F. Minhocal, 1$ E EK o - 668500 Past 
con las ideas, puedeu dirigir-se à el pois de amanhã, ás 7 horas da noute, |gristá, aluziva ao oe pm o cargo dy F. Lopes — |, ; 68588s0 
compafiero Mifiana, en ta ráão Ee a do condia: E' imprecindi- Francisco Ferrer RAR E ad, ee Ea Eca a 4 M Ca REZUMO 
" 4 o prezen a . + Ce o, , P. da : 
ción. dé adido sa todos. Trata-se] O preço de cada exemplar é de Costa, 23; G. Marques, 28 -— Toul 98000) Saídas e piSHaaA 9388980 
; 300 réis. E ud e j opcao “o RO 
] transportar . . . 1365 gere 
Os pedidos devem ser dirijídos di- se RR dad pira o 35363 
rétamente a E ç 
ASTROGILDO PEREIRA | Pelo correio mais 
300 réis 
Caixa postal, 1427 L i V R O S PAR V E N D PA volume, por 
Rio de Janeiro CERs Bois Sô serão atendidos os pedidos 
acompanhados da res 
Em portuguez CAMPOS LIMA AD Ê tancia. nene anos 
Penao, KROPOTKINE oi questão da Univer- o aparatos 3$000 BUCHNER La sanció al E 
: BABE oa ameisoe Ê $000 : Se RE SER) NES 
ua Ea Bis 18500 O Movimento operario age Maximo Gon nto 38000! del capita 18000 ai aa por $000 
t o em Port al a ó $000 ; H 4 z oi o o itico . o + . e . 
João era 1 + + + 18$500)7osÉ SIMÕES COELHO im dd ie 2a 1$000 Das e 18000! C. MALATO 
. R 2 : e a 
a mm O poa fem. sa] Gogo E guri Fono de asrauo 
rquia e . 1 [9/8] Ê x N R ? , a e . z é É a e e a . e S 
AS CA prio pn $.00 e Enigmas do Uni- Usa Coal . 1$000 El pasado y el porve- 1$000 La gran huelga (Hor- 1$900 
O oinlotio ta Sod SER e nansao cons ABBR DS AMD ea nir de la Humanidad . 1$000 rores del capitalismo). 2$900 
Aba eae pl ao a O Espião. . . . . 28000 no tiara Col fcinio, 10 LUISA MICHEL. 
PR SAR Ra 2 o TÊG0 Orijem do PEA, . a SILVA PINTO estalo a en rededor del El mundo nuevo . . 18000 
Ped rd Relijião e Evolução nes se O Padre Maldito . . 18000 E Site de A dive 2$000| ANSELMO LORENZO 
quistas. . . NA 1$ Historia da Creação . 45500 “o ines cies, pe ipitaaDa GA El pueblo. ... 1$900. 
SAvERIo MERLINO 509) CaRLOS DARWIN Janaina os suplicios. . 15000 La espresión de las e Via Libre. ... 18 
Fórmas e essencias do tro Orijem do Homem 1$500 0 rd BRO é + Aa emociones pa el oi rd E E 
socialismo. . . Ê eia iR io, é 18000 bre : 'Cróônicas demoledoras. 
SEndchiO vá sa « « 1$500 Historia da Lori medio agragnaho uma crias AA oc, y en los ánimales. 2$000 Ea Burguesia y e 18000 
A Dêe Usivernal . . a Ciencia e a Teolojia 3$500|F O 0.0 2$500 Conílictos ent etariado . . . . « 18000 
Pp o pgs 1$500| HELIODORO SALGADO ai cartas E ad ligion y la Ciencia.” 1 atágo | Ro RANA 
Cc O Amor Livre. . . 18500 a Morta. o sSodoliiva RREO 2$000/ LUIS FABRI Evolucióny Revolución 18000. 
a dee Cristo nunca existiu 1$000 Recundiaçães do escrie ori capo Rad rg Bda: 
So « ve) pe I . A º 1 f tal . SA So dd 6 é ones 
HENRIQUE Leone $500 End Igreja e a Liberdade 1$000 isa para E 2$000 SEARA FAURE 13000 pimentos ENMEEM É 1$000 
PR Pac ai a o Decendemos do maca- | Pad ans Torturas. . . 2$000]]. Pol aja REPENA A air AoR Nuestro planeta. Ea soa 
Ra E cerçe auão . 1$000 PR été 1$000 paga lã diques = aetadas futura. . 2$000 ed psp Ra 1$000 
FA ad, é : z sociedad moribund s rios y lagos , 18000 
ee e Socias Cc ee AE pes Feres 18000 José Lfersese ta +» « 28500 fi Peres sbre 2 18000 Faça fuerzas onbbestá 
o o e e e S — ivi as e . 

EmiLio POUGET po A Vida nos Astros , 1$000 Noli me' tangere (No ciedad o pg: Cidia El Océmno . . 5. 1$000 
do Trois 2. sSodo CARLOS LAISANT RAIMUNDO REIS Los enigmas del uni- Ea verdadeira vida g 
MARC PIERROT Iniciação matematica . 1$500 Breviario (versos). . 2$500 verso . La guerra russo-japo: EMO 

Sindicalismo e Revo- GUILLAUME ; ; Las maravillas de la toma Desa da $000 
lução . Y Iniciação mecanica, a vid “a + pen paeaidné 5 fg ap 
A Questão operaria e Speco qu zoolojica. . 1$500 A. HaMoN * KROPOTKINE à, 18000 Resurreción N E pie sem 
POR dir ca. TI Das imi Deterdiiiimad La conquista del pan. 1$000 joe a guerra y la paz ; $500 
(6) Costriio do T H. SPENCER snes +=; SÁBIRO “sabilidad . ra g Palabras de un rebelde 1$000 Fear Kar PEDIA, 6606 
: AO tios POÇA pm é a moral. . 2$000 Psicologia del socialista : Ed fabricas y tal- é VOLTAIRE. ERRA + cj ER 
. Novicow 4) 25 RED OLSTOI anarquista. . . + . 1$000 AE Gi Ada da 32267 Dicionari 
A Emancipação da Mu- a Escravidão Moder- ca y anarquis- 1 pic one Err 18000 | D. LuUBEN o filosofico . . . 6$000. 
Nets ., ENS EU 16 $000 De cre conta Ci ANA RMÉ PR ici j 
G. PALANTE PA TA capo Amor e Liberdade iSooo BAKOUNINE i Pg de la evolución. 2$000 sal ema e Área 
ioloji O Canto me. i ciencia moderna y m el Estado. 2$000' 
Sociolojia. . . .-.» 1$000 do Cisne. . 1$000 Dios y el Estado el anarquismo. El Lo. ARREAT 
AGOSTINHO HAMON . Eirensiçdo a Federalismo, “ Socialis- ns o paço ce çã De frente al ateismo . 1$000 
Socialismo e Anar- Visao Pai eve + + 28500 mo y Antisteologismo. 1$000 J. P. ProupHoN * * + 18000) ENRIQUE LEONE E 
quismo, . . . + « 18000) EMiL palavras . .- 2$000| BARON D'HOLBACH' “Qué es la propriedad? El Sindicalismo. . ,... 18 
Determinismo e es- a a. Moisés, Jesus y M Amor y SA Pa da Emo ERORIDAU er 
ponsabilidade, . . 1$500 at Prq <> sa é: : E (A ahó-. ARE digni- PAUL piruçço y materialismo 1$000 
9106 apps oo El nuevoD: « « 1$000 ad personal, . . |, k es 
os « « + 18009 Pobres y ricos, 13000 Historia de las ideas 
+ + 18000 morales , . «+. 18:06 





